
Relação solo f plântula de 
Pithecellobium racemosum Ducke (Angelim rajado) (1) 

Resumo 

Fêz·se correlação entre a ocorrência de plântulas 
de Pithecellobium racemosum e a quantidade de macro 
e micronutrientes de solos coletados em áreas com di· 
ferentes graus de perturbação em locais próximos e 
afastados dos adultos desta espécie, em locais com e 
sem plãntulas. Quanto aos macronutrientes, encontrou· 
se correlação entre a menor quantidade de P04 , Ca e 
Mg nos locais com plântulas e o inverso para locais 
sem plântulas. Para os micronutrientes. Mn e CI com· 
portaram-se de forma inversa para locais com plãntu· 
las (Mn em menor quantidade que Cl) e para locais 
sem plântulas (Mn em maior quantidade que Cl). A ta· 
xa de AI trocável foi elevada para todas as áreas de 
estudo e independente dos parâmetros de comparação 
com plãntulas e elevada também quando comparada 
com outras áreas de regiões tropicais . 

INTRODUÇÃO 

Existe ainda pouca informação a respeito 
d:~ ciclagem de nutrientes nas florestas tropi
cais e aparentemente pouco tem sido feito em 
relação ao comportamento da vegetação com 
os nutrientes do solo. Trabalhos como os de 
Ovington & Olson (1979) sobre nutrientes em 
regiões tropicais, de Sanchez ( 1976) sobre o 
m;mejo dos solos das regiões tropicais e os 
de Golley et ai. (1978) sobre ciclagem de mi· 
nerais nas florestas tropicais chuvosas, são 
fundamentais para a compreensão do ecossis· 
tema mais bem automantido, homeostático 
que é a floresta pluvial tropical e que, segundo 
R i:;h~rds ( 1952) . é claramente demonstrado 
pelos seus ciclos minerais . 

A vegetação pluvial tropical 3ssume por· 
tanto, papel destacado dentro desta homeosta
se explicada pelos seus ciclos minerais e para 
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a Amazônia, o conhecimento da interação solo/ 
vegetação é atualmente fundamental para um 
adequado manejo· silvicultura!. 

No caso da vegetação, gr::mde importância 
é dada ao papel dos indivíduos adultos sobre 
a cic~agem de nutrientes e os indivíduos jovens 
(plântulas) recebem pouca importância dentro 
do ecossistema, embora estes últimos possam, 
dentro do aspecto populacional, ter elevado va
lor 118 exploração do potencial florestal (Leite, 
1980) o 

Sendo Pithecellobium racemosum (Angelim 
rajada) uma espécie tipicamente amazônica e 
com possibilidades de expioração madeireira, 
fez-se o astudo da interação das plântulas des
tci espécie com o conteúdo de m:1cro e micro
nutrientes da camada superficial do solo onde 
elas ocor, em, visando contribuir ao conheci · 
mento do comportamenlo das mesmas em re 
I ação ao solo. 

METODOLOGIA 

Foram feitas coletas da camada superficial 
de solo (até 20cm de profundidade) para veri· 
ficação de macro e micronutrientes nas áreas 
com e sem plântulas, em locais próximos (até 
o domínio da copa) dos adultos de Pithecello
bh•m racemosum, em quatro áreas com dife
rentes intensidades de perturbação, situ3das 
na Reserva Ducke (Km 26 da Rodovia AM-010 
Manaus-ltacoatiara) . 

As amostras foram retiradas de locais es
colhidos ao acaso, dentro de transectos feitos 
de um indivíduo adulto à outro desta espécie, 
em áreas tanto com plântulas como sem plân-

( 1 l - Este trabalho é parte da dissertação apresentada pela primeira autora ao Curso de Pós-Graduação de Botâni
ca do Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia e da Fundação Universidade do Amazonas, para obtenção 
do grau de Magister Scientiae. 

( 2 ) - Instituto Nacional de Pesquisas da Amazônia, Manaus . 
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tulas, em locais próximos e afastados dos adul
tos p3rentais. Em seguida as amostras de solo 
foram acondicionadas em sacos plásticos pré
viamente etiquetados e enviados ao CENA para 
as determinações analíticas. Dentre os macro
nutrientes analisados citam-se: P03-4, Ca2+. 
Mg2+ e K1+, e entre os micronutrientes: Fe3+. 
Cu2+, Mn2+, Zn1+ e CP-

RESULTADOS OBTIDOS 

a) MACRONUTRIENTES 

Segundo as análises de solo para determi
nação d3 quantidade de macro e micronut•ien
tes em áreas próximas e afastadas dos adultos 
desta espécie, em locais com e sem plântulas, 
conforme exposo na metodologia, pôde-se, efTI
pregando o teste t, observar que em locais com 
plântulas, independente de estar próximo ou 
distante de um adulto parenta!, as concentra
ções de P04, Ca e Mg são menores que nos 
locais sem plântulas nas mesmas condiçõE:s 
(Tab 1) . O K entratanto mostrou concentra
ções maiores ou menores independentemente 
do local possuir plântulas ou não, ou de est::~r 
próximo ou afastado de um indivíduo adulto 
(Tal:.. 1) . Entre os macronutrientes, Ca e K 
ocorreram em maior concentr3ção (em ppm) . 

b) MICRO NUTRIENTES 

ft.s quantidades de Fe, Cu e Zn no solo 
(Tab. 1) aparentemente não são influenciadas 
pela presença ou ausência ele plântulas, en
quanto que o Mn e o Cl apresentam proporções 
inve~sas segundo a presença ou ausência de 
plântulas, da seguinte maneira: 1) áreas com 
plântulas - menor quantidade de Mn - maior 
quantidade de Cl; 2) áreas sem plântulas -
maior quantidade de Mn - menor quantidade 
de Cl Dentre os micronutrientes, o menos 
abundante foi o Cu e o mais abundante o Fe 
(em ppm). 

C) ALU:vri.'HO 

A grande mataria dos solos tropicais sãG 
ácidos, sendo que a região da América Tropical 
possui solos mais ácidos que os solos tropi-
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picais da Ásia e Africa (Sanchez, 1976) e a 
acidez destes solos está associada com o ca 
tion dominante do AI (Coleman & Thomas. 
1967; cit. Sanchez, 1976) 

Os teores de AI apresentados aqui, são se· 
melhantes aos mencionados na literatura exis
tente para os trópicos. Trata-se de teores bas· 
tante elevados, sugestivos de uma saturação 
em AI trocável, superior a 74% (Ranzani, com 
pess ) . 

A qudnttdade de AI contido nas amostras 
de solo analisada:> foi independente da proxi
mtdaàe ou distância dos adultos e da presença 
ou ausência de plântulas (Tab. 1) e indepen
dente também do grau de perturbação das 
áreas de estudo. 

O AI apresentol! altas concentrações nos 
solos analisados, sendo que a quantidade deste 
elem~nto é maior que qualquer outro macro ou 
micronutriente nos mesmos locais. 

Dl.SCUSSÃO E CONCLUSÕES 

Do observado sobre a quantidade de macro 
e micronutrientes no solo correlacionando tan
to com é. presença e ausência de plântulas 
quantO CC•m a OiStância à árvore matriz, pode· 
se conclaJir que. dentre os macronutrientes. 
P04, Ca e Mg foram menores nos locais com 
plântulas, independente da localização quanto 
à árvore matriz, sugerindo que as plântu!as 
podem estar assimilando estes elementos e 
que embora o K não tenha apresentado a mes
ma característica dos elementos mencion3dos, 
não se> pode afirmar que ele não está sendo 
também essimilado. visto que o K representa 
um cation essencial para todas as plantas 
superiora& e todos os seres vivos (Epstein. 
1975) . além de ser um elemento limitante para 
o crescimento da floresta (Golley et a/, 1978) . 

P~ua os mkronutrientes, o Mn e o Cl com
parativamente. comportar::~m-se de forma in· 
versa; nos locais com plântulas o Mn era de
tect3do em menor quantidade enquanto que o 
Cl no mesmo local apresentava maior quanti
dacie. ocorrendo o inverso deste fato para as 
áreas sem plântulas. Para c Mn, tudo faz crer 
que ele está sendo absorvido pelas plântulss 
visto que algumas Legwninosae (p. ex. Arachis 
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TABELA 1 - Pithecolobium racemosum. Quantídade de macro e micro nutrientes segundo a localização nas áreas de estudo, expressa em ppm, e teste t compa· 
rando amostras agrupadas para locais com e sem plântulas com n-1 gl r 

Local j PO/± j I<± I caz=: ~-- Mg2:!: I Fe3± I Cu2± I Mn2± I Zn± I Cl . I AP± 

px. árv. 1 

px. árv. 2 
1-2 

px. árv. 3 
1-3 
2-3 

px. árv. 4 
3-4 
4-5 

px. árv. 5 
1-5 
3-5 

px. árv. 6 
at. árv. 6 
px. árv. 7 
px. árv. 8 

7-8 
px. árv. 9 
at. árv. 9 
TESTE t 

p 

com sem 
7,5 6,3 
6,3 8,3 
7,5 6,3 
6,3 8,3 
7,5 6,3 
6,3 8,3 
6,3 8,3 
6,3 8,3 
6,3 8,3 
6,3 8,3 
6,3 8,3 
8,3 8,3 
6,3 8,3 
6,3 8,3 
6,3 8,3 
6,3 8,3 

8,3 8,3 
6,3 8,3 
6,3 8,3 

0,9999 
0,0001 

com 
17,66 
14,83 
12.00 
10,59 
10,59 
16,25 
23,33 
14,83 
23,32 
10,59 
12,00 
7,75 

14,83 
14,83 
13,42 

sem com 
14,83 17,71 
16,25 16.41 
18,37 11 ,20 
14,83 11,20 
19,08 7,29 
14,83 12,50 
12,00 8,59 
14,83 9,90 
9,17 8,59 

14,12 8,59 
12,00 7,29 
9,17 13,13 

16,25 11,20 

12,00 1 11,20 
18,37 13,80 

sem 
8,59 

26,82 
11,20 
23,23 
16,41 
20,71 
20,71 
18,18 
18,18 
23,23 
11 ,20 
16,92 
18,18 
18,18 
23,23 

13,42 19,08 9,90 30,81 
11 ,29 13,42 18,18 18,18 
12,00 14,12 8,59 18,18 
10,59 12,00 13,80 18,18 

0,4028 0,9999 
0,5972 0,0001 

n.s. . . 

com sem com sem 
5,60 5,60 13,3 10,7 
5,14 7,86 8,0 8,0 
5,14 7,86 10,0 13,3 
5,60 6,95 10,7 11,3 
3,78 7,86 7,4 12,6 
7,86 9,22 14,6 12,0 
3,33 4,24 8,0 15,9 
3,33 3,78 14,6 12,0 
4,24 4,24 11 ,3 8,7 
4,24 6,50 8,7 10,7 
3,33 4,69 8,7 10,7 
1 ,52 2,65 10.7 12,6 
5,60 6,50 10,7 12,6 
6,95 6,05 8,7 8,7 
5,14 11,03 12,6 19,8 
5,60 7,41 13,9 10,7 
6,05 4,69 12,6 12,3 
4,69 5,14 22,1 13,9 
3,33 6,05 11,3 13,3 

0,9985 0,5110 
0.0015 0,4890 

n.s. 

com sem 
0,4 0,3 
0,3 0,3 
0,6 0,3 
0,3 0,3 
0,3 0,3 
0,3 0,3 
0,3 0,3 
0,4 0,3 
0,3 0,3 
0,3 0,3 
0,3 0,3 
0,3 0,3 
0,3 0,3 
0,3 0,3 
0,3 0,3 
0,3 0,3 
0,3 0.4 
0,3 0,3 
0,3 0,3 

0,7635 
0,2365 

n.s. 

com sem 
0,3 0,4 
0,3 0,4 
0,4 0,6 
0,3 0,4 
0,3 0,4 
0,3 0,4 
0,3 0,3 
0,3 0,3 
0,3 0,6 
0,3 0,6 
0,3 0,4 
0,3 0,3 
0,4 0,6 
0,8 0,8 
0,4 0,4 
0,4 0,4 
0,4 0,4 
0,4 0,4 
0,4 0,4 

1 
o 

com sem 
2,9 1,1 
0,8 1,4 
1,4 1,1 
1,2 0,7 
1,2 0,7 

1 '1 1.4 
0,7 1,2 
1,1 1,2 
1,1 1,2 
1,1 1 ,2 
1,2 0,7 
1,2 1,2 
1,4 1,2 
1,5 1.2 
1,7 1,2 
1,2 1,1 
1 ,2 1,1 
1,2 1,1 
0,7 1,5 

0,7364 
0,2636 

n.s. 

com sem 
4,11 4,11 
2,67 1,60 
2,67 3,22 
2,67 1,60 
2,33 3,67 
2,67 2,00 
3,22 2,67 
2,00 1,20 
2,67 1,20 
3,22 1,60 
2,67 1,20 
1,60 1,20 
2,67 1,20 
0,86 1,20 
3,22 2,00 
2,00 0,86 
0,86 1,20 
2,67 1,20 
3,22 0,86 

0,9977 
0,0023 

com sem 
292 228 
236 210 
164 201 
236 226 
188 257 
212 222 
169 205 
157 292 
180 134 
252 188 
197 169 
117 137 
169 204 
112 168 
168 262 
210 166 
170 159 
185 182 
197 182 

0,5879 
0,4122 

n.s . 



hypogaea) assimi larr. Mn, o qual vai ativar a 
mangamna (manganoptoteína) . Quanto ao Cl, 
não se encontr:-~ na bib!iogr<:tfia a at uação des
te elemento sobre a vegetação de áreas tropi
cais. sendo citado apenas como elemento im
port"lnte às plantas em condições sal inas, 
at:.J ::>n::!o sobre o potencial osmótico celul:n 
(Epstein, 1975). Não há dados sobre o papel 
do C! nas condições de ol igotrofia como as do 
local onde foi realizado este trabalho. A maior 
concentração de Cl nas áre3s com plântulas 
pode dever-se à um acúmulo de íons Cl que 
sã0 impedidos de entrar nas raízes das plân
tulas de Pithecellobium racemosum. 

Ouan1o ao AI, embora em altas concentra
ções, este elemento parece não ter influência 
na preserça ou ausência das plântulas, podeP
do-se E'.ntão p~nsar que P. racemosum seja 
como muitas outras espécies tropicais nas 
mesmas condições, adaptada às a lt:~s concen
trações deste elemento no solo. À isto pode
se acresr:entar que este elemento não parece 
afetar nata lidade, crescimento ou morta lidade 
de p:ântulas desta espécie pela alteração do 
pH do meio. segundo o encontrado por Black 
( 1967: cit. Sanchez. 1976) para efeitos de con
centr::lções de AI sobre o pH do solo. 

Nestt:' estudo encontrou-se, considerando 
O[• eleme:ntos individualmente, que o AI é o 
que C!presenta ma i ores concentrações, segu ido 
do Ca e K. o quf! conftrma ~ ac idez do solo . 
Se ::->s df•dos ::~qu í expostos são comparados 
com os de outros trabalhos feitos para a região 
tropica l (Ovington & Olson . 1970; Edmisten, 
1970; Golley et a/, 1978) com metodologia se
melhante (coleta da camada superficial do 
solo). observa-~e que ::>correm nít idas diferen
çac; em termos da potencial químico em cada 
árP.a, acentuad::a principalmente pelo conteúdo 
de AI. Ca e K no solo. r'ode-se então dizer que, 
embora em regiões t ropicais, as f lorestas de 
Délrien Porto Rico e Amazônia mostram nítidas 
diff!~enças de composição edáfica e conseqüen
temente t iorística (cf. Golley et a/, 1978) . 
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SU MMARY 

The presence or absence of seedlings of Pithecollo
bium racemosum w ith the amaunts of macro andmicro· 
nut rients of soils collected in areas wlth varying degrees 
of perturbation and at vary ing dlstance trom the adults 
are here correlated . For macronutrients, it was found 
that PO •• Ca and Mg have lower concentrations in those 
areas that h ave seedlings. With respect to micronu· 
trients, Mn was lower in areas with seedlings than in 
areas without seedlings, while the reverse was true for 
Cl . The concentration of AI was quite high in ali of 
the areas studied. and índependent of presence or 
absence o f seedlings . lt was high when compared wlth 
other tropical soils . 
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